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Indústria teme 
que retomada 
seja demorada 

ISABEL DIAS DE AGUIAR  

Nao há perspectiva de re-
tornada do crescimento do 
mercado até o final do ano, 
`s:egundo avaliação de empre-
sários. A temporada de dissí-
Aips coletivos, que se inicia 
ein setembro, não deverá im-
pulsionar a atividade econô-
mica, ja que boa parte dos 
reajustes salariais foi conce-
dida a título de antecipação. 

'Tudo indica que o Natal 
este ano vai ser bem mais fra-
,c;o,do que o do ano passado", 
afirma o presidente da Fede-
ração das Indústrias do Esta-
;;I >o de São Paulo (Fiesp), Car-
ias Eduardo Moreira Ferrei-
ra..  

,-,Resta pouco a ser sornado 
aos salários dos trabalhado-
res e na melhor das hipóteses 
os aumentos podem provocar 
um incremento de 10% nas 

*4 y, 

vendas de fim de ano, acredi- 
ta'ó presidente da Associação 
ffirasileira da Indústria Elé- 

'Ca e Eletrônica. (Abin(,,e), 
Nelson Freire. 

"Não existe razão para oti- . ■ 

mismo", afirma o diretor do 
'ILiotrartamento de Pesquisa 
'd`dfFiesp, Horácio Lafer Piva. 
Q'jnaior impacto da politica 
r.1,e-  contenção= do consumo 
ocorrerá neste semestre, diz. 

A tentativa do governo de 
atenuar os efeitos dessas me-
“rii'das, pela redução dos depó-

it'os compulsórios, não deve- 
surtir efeito este ano, 

acrescenta. "O governo deve-
riater agido antes.” 

Com a queda do nivel de 
emprego, o consumo tende a 
diminuir. Sem consumo, cai a 
velocidade da produção e dos 
-rtivestimentos, o que resulta 

""numa oferta menor de traba-
lhe. diz o diretor da Fiesp. Pa 
ra ele, dificilmente esse ciclo 
será rompido em curto espa-
ço de tempo. 

"Não vi tuna crise trio pro-
funda em passado recente", 
afirma o empresário Mario 
Cortopassi. diretor do Sindi-
cato Nacional das indústrias 
ïië Maquinas (Si ndimaq) . 


